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Sims... 
M comerciante italiano, muito 
inclinado ás beiêsas do seu 

país, andava sequestrando certa 
menina, mas ela não correspon- 
dia aos seus transportes amoro- 
sos. E então do que se hade lem- 
brar ele? Esperoua num dos 
dias da ultima primavera e não 
esteve com meias medidas: pes- 
pegou-lhe duas beijocas repeni- 
cadinhas na bôca, que foi mesmo 
de consolar a alminha... 

Agora realisou-se o julgamen- 
to desse delito de amor no Tri- 
bunal Napolitano que condenou 
o réu em 50 liras de multa—25 
por cada beijo—declarando, po- 
rêm, a sentença, não se tratar de 
um atentado ao pudor, mas de 
um simples acto injurioso. 

Já lá viram «qualificação mais 
despropositada ? 

Se assim fosse, quantas inju- 
rias são cometidas a todo o mo: 
mento por esse mundo alêm!... 

A terça-feira á noite reuniram 
numa sociedade de sciencias 

ocultas, em Lisboa, varios cren- 
tes, entre os quais um toureiro, 
um barbeiro, um sapateiro e um 
empregado no confercio, todos 
dados ao espiritismo. 

Depois duma sessão de pro- 
paganda dos misterios do Alêm, 
resolveram os assistentes invo- 
car o espirito de um guia.que 
suavisasse com os seus conse- 
lhos as agruras da vida terrena. 
Como, porêm, o toureiro preten- 

desse que o espirito a invocar 
fosse da sua simpatia, o sapatei- 
ro protestou, afirmando que de- 
via ser outro. Por sua vez o bar- 
beiro manifestou-se, o emprega- 
do comercial mete tambem a co- 
Jherada, a discussão azeda-se, os 
parceiros tomam calor e por fim 
a policia aparece, tendo de, para 
meter na ordem os quatro espi- 
ritas, puxar do chanfalho como 
unica maneira de os acalmar... 
e fazer a sua reconciiação espi- 
ritual... 

Por aquele guia, com toda a 
certeza, é que nenhum deles es- 
perava... 

governo anunciou, ha pouco, 
energicas providencias con- 

tra a carestia da vida. 

= has 
O balão Lusitano, 
Fez na segunda-feira 24 anos 

que no Palacio de Cristal, da ci- 
dade do Porto, subiu um balão 
baptisado de Lusitano e em cu- 
ja barquinha tomaram logar Bel- 
chior Fernandes da Fonseca, far- 
maceutico; Cesar Magalhães San- 
tos, conhecido por Menino de ou- 
ro e José Antonio de Almeida. 

Era perto do meio dia quan- 
do a ascenção teve logar no meio 
do entusiasmo dos milhares de 
pessoas que a ela assistiram, mas 
a respeito de se saber onde os 
infelizes aeronautas foram parar 
impelidos pelo vento, até hoje, não 
obstante as pesquisas feitas no 
mar e em terra, por toda a parte, 
enfim. 

Entre nós foram esses tres 
aventureiros os precursores dos 
martires da aviação, sendo esse 
o motivo porque fazemos o re- 
gisto da emocionante catástrofe. 

near 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 
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Aveiro —Um trecho da Praça Marquês de Pombal 

  
  

O vibrante protesto que O 
Democrata vai tambem arquivar, 

nas suas colunas, é mais uma 

manifestação de patriotismo em 

que o eminente republicano dr. 
Antonio José de Almeida poz es 
ardores da sua alma diamantina 
de português e que oitenta indi- 
vidualidades de destaque secun- 

dam, colocando-se aliivamente a 

seu lado. 

Para ele chamâmos aatenção 

dos leitores por se tratar de um 

documento honroso e deveras 

significativo. 
e ; Diz assim: 

Quando, há meio seculo, soou pe- 
le País a noticia da venda a estran- 
geiros do porto de Lourenço Marques, 

bastou a simples suspeita de que se 

tentava alienar uma parcela do do- 

minio nacional em terras de Africa, 

para que Portugal logo se erguesse, 

em indignado movimento de repulsa 

e, perante o mundo, lavrasse veemen- 

te e firme protesto, Lourenço Marques 
continuou sendo porto português. 

Vieram depois as horas angustio- 
sas do ultimatum e foi ainda forte e 
patriotica vibração da alma nacional 
que fez estacar a violencia e salvou 
para a Nação a terra que se estende 

da fronteira de Manica á costa do 
Índico, em cujas praias foi levantada 

a primeira fortaleza portuguesa no 

Oriente. 
De lição severa, porêm, fecundada 

de ensinamentos, foram essas doloro- 

sas provações da vida nacional, No 

espirito português, desde então, mais 

se tem radicado a ideia e fortalecido 

o sentimento de que o nosso precioso 

erico dominio de alêm-mar é o sa- 
grado e intangivei penhor da Inde- 
pendencia nacional e de que, por isso, 

se nos impõe, á custa de todos os sa- 

crifícios, guardá-lo e defendê-lo zelo- 

sa e eficazmente. A alienação, sob 

qualquer forma ou disfarce, da me- 

nor parcela desse dominio, assim co- 

mo todo o acto do Governo ou de ad- 
ministração que sobre ele não deixe 

integra e livre a soberania nacional, 

abomina-os a consciencia patriotica co- 

mo execraveis atentados ao interesse 

e honra da Patria. 
Assim, foi com indignado assom- 

bro que a Nação teve, ha semanas, 

conhecimento de que uma companhia 

majestática, a Companhia de Moçam- 
bique, a quem delegára atribuições e 
poderes para governar e valorizar, na- 
cionalisando-os, vastos e ricos territo- 

rios coloniais, entregára de facto, a   
  

  

estrangeiros, o Porto da Beira, que 

comanda e subordina o avanço e pror 

gresso económico desses lerritorios. 

Pelo que, em livro notável, pa- 

tenteou um ilustre oficial da nossa 

Marinha de Guerra, pela sucessão e 

exame comprovativo dos varios con- 

tratos que progressivamente foram le- 

vando a efeito a entrega do porto da 

Beira á real e exclusiva exploração e 

administração por estrangeiros, da 

propria exposição vinda a publico, 

apresentada pela Companhia de Mo- 

cambique, ha que tirar a estranha 

conclusão de que tão condenável pen- 

samento já de ha anos se apossára do 

animo desta Companhia, 

Primeiro, encarregou uma compa- 

nhia inglêsa, Port of Beira Deve- 

lopment Ltd, de fazer estudos de 

obras a efectuar no porto da Beira. 

Depois, para a compensar dos estudos 

feitos, a Companhia de Moçambique 

incumbe aquela companhia inglesa de 

formar uma companhia portuguesa 

para a construção do porto, Daqui 

nasceu a Companhia do Porto da Bei- 

ra, A' sua função de construtora jun- 

tou-se logo a de exploradora e admi- 

nistradora, com o previlégio e o ex- 

clusivo da cobrança das taxas e di- 

reitos do mesmo porto, Muito pouco 

tempo de existencia contava ainda, e 

já a companhia portuguesa, que, aliás, 

só podia trespassar direitos, deveres e 

garantias a um ou mais empreiteiros 

para a construção ou para à explora- 

ção do porto e tinha a sugeição obri- 

gatoria á lei organica da Companhia 

de Moçambique, fazia, de acôrdo com 

esta, uma transferencia plena, e em 

alguns pontos, em termos bem mais 

vantajosos para a companhia inglesa 

Beira Works, Ltd, sub-concessionaria 

e não mera empreiteira, que, na reali- 

dade, ficou sendo a construtora, a ex- 

ploradora e a administradora do por- 

to, com atribuições que implicam 

actos de soberania e por um prazo 

amplissimo, 
Um dos admiradores da Beira 

Works, Ltd, que outorgou no contra- 

to de 21 de Julho de 1926, por meio 

do qual se efectuou esta transferencia, 

já então e hoje ainda presidente dos 

«Comités» estrangeiros da Companhia 

de Moçambique, foi tambem o outor- 
gante pela Port of Beira Develop- 

ment, Ltd, do contrato de 14 de 

Março de 1925, para a constituição 

da Companhia do Porto da Beira. 
Uma semana depois de concedida 

á Beira Works o porto com a sua 

exploração e administração, era cele-   brado o novo contrato, em que outor- 

Contra a alienação do porto da Beira 

garam a Companhia de Moçambique, 

a Companhia do Porto da Beira e a 

Beira Works, Ltd. e por ele a explo- 

ração do porto foi transferida, por to- 

do o tempo de existencia desta ulti- 

ma companhia, para o Rhodesia Rai- 

way Trust, 

Era seguramente este poderoso 
trust a entidade que, mais do que 

qualquer outra, O interesse nacional 

impunha fôsse arredada de toda a in- 

gerencia no porto da Beira; hoje está 
ele nas mãos da British South Africa 
Company nossa velha adversaria; 

âmanhã talvez nas dos interesses e 

desígnios imperialistas da União Sul 

Africana, 

Não! O Porto da Beira, que Cal- 
das Xavier, á frente dum punhado 
de portugueses, salvára para Portugal, 

ha trinta e sete anos, é muito na nos- 

sa historia e está-lhe muito estreita- 
mente ligado o nosso futuro nacional, 

para que qualquer companhia, ainda 

que majestática, possa, por erros gra- 

vissimo, arrancá-lo á Nação, 

Não é ele simples caes ou modes- 
to pontão; segundo a definição dos 

contratos outorgados pela Companhia 

de Moçambique, abrange a área dum 
circulo com mais de trinta quilome- 
tros de raio. E”, pela sua situação geo- 

gráfica, um dos mcis esperançosos por- 
tos maritimos do Indico; é o grande e 
poderoso factor de progresso e flores- 

cimento dos nossos ricos e dilatados 

territorios do centro de Moçambique. 

Quem o possuir e administrar na 

mão o porvir desses territorios e a 

dominação real e efectiva sobre eles, 

E' indispensavel e urgente que o por- 

to da Beira seja porto português e 

que nele, como em todos os nossos 

dominios, a gloriosa bandeira portu- 

guesa seja simbolo de soberania ver- 

dadeira. 

Os homens que firmam este docu- 

mento professam crédos politicos di- 
ferentes e varios são militantes em ar- 

raiais adversos; mas acima de tudo, 
portugueses e patrtotas, o mesmo no- 

bre e fervoroso sentimento os anima e 

congrega para protestarem, veemente- 

mente, «contra os erros graves e perni- 

ciosos cometidos pela Companhia de 
Moçambique e para, resolutamente e 

solenemente, afirmarem, como afir- 

mam, que é imperativo, categorico do 

interesse e da honra nacional repôr 

urgentemente na inteira e efectiva 

posse de Portugal a exploração, ad- 
ministração e soberania do Porto da 

Beira, 

Novembro de 1927,     

IMPRENSA 
“O Ilhavense,, 

  

  

  

Encetou um novo ano, 0 18.º,7 
este conceituado semanario que 

se publica na séde do visinho 
concelho de Ilhavo e é dirigido 
com muita proficiencia pelo aba- 
lisado professor primário, José 
Pereira Teles. 

Dedicando-se, de preferencia, 
aos assuntos de interesse local, O = 
Hhavense destaca-se na impren- 
sa da provincia pelo brilho das 
penas que nele colaboram, pelo 
aprumo e correcção com que 
discute e pelo muito amor vota- 
do á causa. publica em que se 
apoia o progresso e o engrande- 
cimento de uma terra, 

Ao vê-lo no limiar, a cami- 
nho de outro ano e sabendo nós 
quanto custa vencer as díficulda- 
des que a cada momento surgem 
na vida de um jornal da feição 
de,O Ilhavense, daqui o saudâmos, 
apertando num cordeal abraço 
Pereira Teles, cujos serviços á 
sua terra muito apreciâmos pela 
aproximação que teem com ou- 
tros prestados nas mesmas cir- 
cunstançias. .. 

Causa célebre 

Como prenoticiámos, iniciou- 
se na segunda-feira, em Lisboa, o 
julgamento de Augusto Gomes, 
autor do barbaro assassinato da 
actriz Maria Alves, devendo as 
audiencias prolongar-se ainda por 
mais alguns dias devido ao gran- 
de numero de testemunhas a in- 
quirir e bem assim ás minucias 
com que o volumoso processo 
está sendo desfiado. 

Augusto Gomes deve ser con- 
denado á pena maxima. Senten- 
ça que os magistrados do tribu- 
nal colectivo, decerto, justificarão 
com argumentos solidos e a so- 
ciedade espera como castigo da 
maior vilania praticada nos ulti- 
mos tempos. 

1. de Dezembro 
Faz na quinta-feira 287 anos 

que um punhado de portugueses, 
com João Pinto Ribeiro á frente, 
se revoltou contra o governo es- 
panho! que então nos dominava. 

Foi na gloriosa manhã de 1 
de Dezembro de 1640 que os 
conjurados sairam para a rua, dis- 
postos a todos os sacrifícios e 
com o fim unico gde nos liberta- 
rem da tutela de Espanha. 

Para comemorar esta data re- 
solveu o corpo docente do nosso 
liceu realizar uma sessão solene 
que terá logar pelas 15 horas 
desse dia, no vasto salão da Bi- 
blioteca, devendo á noite e no 
atrio daquele estabelecimento de 
ensino, executar alguns numeros 
do seu vasto reportório, a banda 
de Infantaria 19 sob a habil re- 
gencia do tenente Manuel Cu- 
nha. 

A fachada do liceu e a Praça 
da Republica serão profusamente 
iluminadas. 

ee ET em idas 

Sinaleiros 

Reapareceram nos postos em 
que se tornam mais necesarios 
para regularisação do transito de 
veículos na cidade, 

Muito berma. 

  

  

  
 



  

  

Presidente 
da Republica 

Por motivo do aniversario na- 
talício do sr. genral Carmona, 
que passou na quinta-feira, a ofi- 
cialidade de Lisboa foi-o cum- 
primentar, com o gencral sr. Luiz 
Domingues à freute, que pronun- 
ciou em presença do chels do 
Estado, as seguintes palavias: 

Como governador :uilitar de Lisboa 
em meu nome pessoal e cmi nome dos 
oficiais que servem sob us minhas or- 

dens, apresento a v. ex.*, sr, Presiden- 

te da Republica, os meus mais res- 

peitosos cumprimentos, Desejo a v. 

ex? todas as prosperidades de que é 

diguo. 

Todos os-oficiais que servem na 

guarnição de Lisboa compreendem € 

respeitam as altas virtudes civicas de 

v.ex* e por elaso felicitam muito 

sinceramente 

O sr. Presidente da Republica 
respondeu: 

Agradeço a v. ex* e acs oficiais 
meus camaradas que vieram trazer-me 

cumprimentos, Esses cumprimentos 
dão-me uma grande, uma profunda 

alegria, Alegria que provém, sobretu- 
do, da certeza que todos aqui me tra- 

zem de que nós poderemos manter a 

actual situação politica. De facto, eu 

penso que a circunstancia 

de os oficiais se en- 
contrarem firmemente 
unidos, é amais segu- 
ra garantia de que a 
situação permanaceré. 

A certeza e a alegria de que as- 

sim será, enchem nesta hora, o meu 

espirito, Por isso eu vos agradeço, 

muito reconhecidamente, os vossos 

cumprimentos, 

A” noite teve logar uma ma- 
nifestação popular que o sr. ge- 
neral Carmona agradeceu tambem 
em termos que correspondem 
perfeitamente á sua fé na Pátria e 
no regimem republicano. 

E — A ir 

- lidade uia 
No ericrusamento de todas as 

estradas que circundam Aveiro 
foram pela Vacuum Oil Company 
colocados postes indicando traje- 
ctos e distancias para diferentes 
pontos o que é duma grande uti- 
lidade para es viajantes. 

Só resta que os vandalos não 
invistam contra eles... 

Policia civica 
Em frente ao comissariado, 

na Praça Marquês de Pombal, 
teve na quinta-feira logar uma 
formatura do corpo policial, que 
se apresentou armado e equipa- 
do e cuja revista foi passada pe- 
lo sr. Governador Civil. 

Houve continencia á bandei- 
ra, tendo, no final, o sr. capitão 
Antonio Pedro de Carvalho, reu- 
nido no seu gabinete as pessoas 
de representação às quais expoz 
o que tem feito e os seus planos 
futuros como comissario geral de 
policia no distrito, 

No proximo numero contâmos 
dizer sobre isso o que, por falta 
de espaço e detempo, nos-é hoje 
vedado. 

Ainda mais? 
O orgão democratico, cuja pu- 

blicação esteve interrompida du- 
rante algumas semanas por falta 
de.. caroço, falando a respeito 
de fontes, das bicas velhas e das 
bicas novas, dos chafarizes da 
Praça ta, Peixe e da Vera-Cruz, 
do Espirito Santo e do Alboi, 
diz que é necessario mais e mui- 
to mais, para que todos os bair- 
ros da. cidade tenham agua em 
abundancia, agua com fartura, 
agua que inunde tudo!... 

Descance o doutu juiz da ir- 
mandade do Senhor do Bemdito 
que o dr. Lourenço Peixinho, 
nesse particular, trabalha com to- 
do o interesse de o ver bem la- 
vadinho... 

Do corpode. -- da alma... 

CINEMA- 

O Democrata 

“Asilo Escola Distrital 
Na: reunião de sabado da 

Comissão Administrativa da Jun- 
ta Geral lá ficou resolvido nome- 
ar para o Asilo um director inte- 
nino, tendo « escolha recaido no 
sr, drJNarciso de Azevedo, proivs- 
sor da Escrla Industriale Comer- 
cial Fernando Caldeira, que de- 
via tomar posse na quarta-feira, 
o que não aconteceu, dizem-nos, 
por o sr. Governador Civil a isso 
se ter oposto, como consta de um 

ofício enviado á Junta. 
Continua, ao que se vê, este 

caso a dar que falar, e pelo novo 
aspecto que ele tomou somos 
obfigados a êoncluir que as coi- 
sas bôas, bôas, não estão... 

A Coiuissão Administrativa da 
Junta, toda ela, unanimemente, é 
de opinião que o Asilo necessita, 
já, de um director. À maioria esco- 
lheu um cidadão com requesitos 
para o bom desempemho do car- 
£o e vem, por fim, o sr. Governador 
Civil atravessar-se-lhe no cami- 
nho, obstando a sua posse, Que 
quer isto dizer ? Em que situação 

fica a Junta perante a intervenção 
inesperada da autoridade superior 
do distrito? Eis a pregunta que 
anda de boca em bôca e que nós 
tambem aqui formulâmos cheios 
de espento por as razões que 
ouvimos aduzir em face da ques- 
tão. 

Ah! Mas 4 maioria da Comis- 
são Administrativa da Junta Geral 
supoótnos que se não deixará es- 
pesinhar por quem a pertende tu- 
telar e nessa conformidade a coi- 
sa deve dar de si mais hoje, mais 
âmanhã.,. 

Logo haverá sessão. E o as- 
sunto deve ser desfiado, deve ser 
discutido. Pois bem: lá iremos, 
porque tratando-se de um caso 
sério e de interesse para a cida- 
de, não podemos nem devemos 
alhear-nos de tuto quanto lhe di- 
ga respeito na presente conjun- 
tura. 

O Democrata marcará o seu 
logar. Hoge como ontem, áiaanhã 
como sempre. 

  

  

Notas Mundanas 
Fez ontem anos o menino Carlos 

Alberto filho do considerado clinico 
sr. dr. Alberto Soares Machado. Hoje 
fatos o sr* D. Maria Clementina V. 
[Abreu e no dia 29, a menina Maria 
da Apresentação Campos Graça, filha 
do sr. Mantel Dilalma Graça. 

— Pelo capitão Rodrigues, foi 
pedida em casanento para seu filho 
Luiz Manuel Rodrigues, chefe da de- 
legação da Caixa Geral de Deposi- 
tos em Estarreja, a simpatica menina 

D, Conceição de Oliveira, filha do 
proprietario, residente nesta cidade 
sr. Antonio Isidoro de Olievira. u 

— Continua melhorando sensivel 

mente a menina Ligiu, filha estreme- 

cida do sr, Antonio Simões Cruz, que 

tem tido por meitico assistente o es- 

clarecido clinico, sr. dr. Lourenço 

Peixinho. 
— Acompanhado do sr. 

Bastos, agente de policia de investiga- 

cão desta cidade, seguiu no rapido da 

noite de domingo pard Lisboa o con- 

tador desta comarca dr. Alberto Rue- 
ta, Que ainda ali se encontra, tendo, 
porém, regressado o seu companheiro 
de viagem. 

—De regresso de Kinshassa, 
Congo Belga, vem a caminho do con- 
tinente, por motivo de doença, o nosso 

conterrâneo Amilcar Lourenço da 

Costa. 
— Esteve nesta cidade o sr. An- 

tonio da Maia, actualmente residindo 

em Lisboa, 

— Teve o seu bom sucesso, dan- 
do á luz uma menina, a esposa do 
sr. Joaquim Inácio Maltez, digno em- 

pregado na Fazenda Publica, 

Os nossos parabens. 
— Foi nomeado director da Escola 

Complementar, de Hhavo, o sr. dr. Ma: 
nuel Maria de Almeida de Eça, a 
quem felicitamos, 

— Devisita a seu filho o nosso 

amigo Mario Dnarte (filho) vice con- 
sul em La-Guardia, encontra-se na- 
quela pequena cidade da Espanha, a 
sr* Baroneza da Recosta, que tem 
sido cumprimentada por as principais 

familias da terra e de Vigo. 
— Regressou da capital à sua 

casa da Palhaça o nosso assinante 
sr. Antonio da Rocha Ribeiro, 

— Regressou da Barra á sua 

casa desta cidade, com sua esposa, o 
nosso amigo Jeremias Vicente Fer- 
reira,   
Teatro Aveirense 

A Associação Dramatica des- 
ta cidade realisa hoje um espe- 
ctaculo com as Alegrias: do Lar, 
comedia em 3 actos, dedicada 
aos socios e suas familias e no 
qual toma parte a orquestra de 
Antonio Lé, que se fará ouvir nos 
intervalos. 

Os ensaios de A Mascote pros- 
seguem com entusiasmo, deven- 
do a premiére realisar-se na pro- 
xima primavera, se não puder ser 
antes, 

QUINTA-FEIRA 
DE DEZEMBRO 

  

Preço do azeite 
O governo fez publicar um 

decreto relativo ao tabelamento 
de preços do az-ile sedigido nos 
seguintes termos: 

Considerando que a produção do 
azeite no ano actual é abundante: 

Artigo 1.º—Os preços maximos a 
vigorar desde o dia 1.º de Dezembro 
Proximo futuro para venda, ao publi- 
co, de azeite ua cidade de Lishoa e 
concelhos limitrofes, são estabelecidos 
na seguinte tabela: 

Azeite até um grau, 6800 o litro; 
deum grau até dois graus & meio,   

Manuel | 

5$20; de dois graus e meio até cinco 
graus, 4550. 

Artigo 2º—Os preços nos demais 
concelhos do País serão estabelecidos 
pelos respectivos governadores civis, 

| que deverão comunicar, para confir- 
mação, à Bolsa Agricloa as tab las 
que tiverem fixado, 

Ficamos aguardando, pelo que 
diz respeito a este districto, as 
resoluções do sr. governador civil, 
que não se devem fazer esperar, 
visto o azeite no Porto se estar 
já a vender a 6800 o litro, com 
tendencia para baixar, e em Coim- 
bra a 4880. 

commetro ta OT a 

Os cantoneiros 
Uma nnticia que deve alegrar 

toda nte é a de que as estia- 
das vão ser dotadas de um maior 
numero de cantoneiros com ven- 
cimentos superiores aos actuais e 
de forma a exigir-se-lhes o tra- 
balho de reparações como ele 
tem obrigação de ser feito, 

Sim, senhor. Assim mesmo é 
que deve 'ser, lamentando nós 
que isso não tivesse acontecido 
ha mais tempo para evitar que 
todas as vias de comunicação do 
país chegassem ao deploravel es- 
tado em que se encontram, 

Mas não foi por culpa da lm- 
prensa, po:ta-voz de tudo quan- 
to ao publico interessa, que os 
governos transactos deixaram de 
atender, de se ocupar do impor- 
tante assunto, não. Foi dos poli- 
ticos que nunca quizeram saber 
de desgraças. Dos politicos que 
sabiam explorar a nação em seu 
beneficio e que nunca atenderam 
as reclamações, aliás justas, tan- 
to dos humildes servidores do 
Estado como daqueles que, co- 
locados a seu lado, só viam nes- 
sa atitude, o beneficio das es- 
tradas. 

A medida de agora impunha- 
se. De aí a satisfação com que a 
recebemos, por vir ao encontro 
do que julsâmos de ha muito in- 
dispensavel—bastantes cantonei- 
ros e pagos de maneira a poder- 
se-lhes exigir trabalho. 

mc a + dp + CR em 

Vêr sempre a 4º pa- 
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Livros 

Historia da Lite- 
ratura Portuguesa, 
Casa Editora de A, Figuei-| 
nhas, Ltd. —R. das Oliveiras, ! 

“87—Porto. | 

| 

Esta obra, de grande tomo e su- 
periormente orientada e escrita, vem 
confirmar as eminentes qualidades do 
autor como historiador e crítico e 
as suas poderosas faculdades artisti- 
cas das quais, usa com maestria, quan- | 
do muito bem lhe apraz, ou quando | 
entende que a verdade histórica po- 
dee deve de ser servida pela arte,! 
O autor do Camilo e a sua psicologia, ! 
do Alexandre Herculano, da Tragédia ' 
Maritima e do Camilo das Lágrimas, 
consolida neste livro a feliz aliança do 
seu muito saber á limpidez elegante 
do seu estilo, ás vezes cortado por 
uma ironia deliciosamente subtil, mas 
que transverbera sempre justiça e ele- 
vação mental, critério superior e como- 
vido sentimento, 

José Agostinho põe de parte a ha- 
bitual divisão da nossa história lite- 
raria em épocas, de titulo muito con- 
vencional, mas ao mesmo tempo “que 
as classifica e define, relaciona-as 
scientiticamente com a história geral 
da Nação e da humanidade, e fazen- 
do emergir com nitidez e vigor o ca- 
rácter da Raça, as revoluções do seu 
espirito e do seu sentimento, Os auto- 
res e as suas obras surdem dentro do 
meio e do tempo num relevo posilivo 
e justo vendo-se rehabilitadas* muitas 
figuras injustamente deprimidas e re- 
cebendo os devidos limites á sua con- 
sagração os que o pessoalismo ou o 
sectarismo hiperbolicamente apoteo- 
saram, Emfim, as sínteses, vivas e pro- 
fundas, que acompanham o estudo de 
todas as épocas oferecem uma lição 

admirávelmente clara e incisiva, tão 

proveitosa aos que estudam conscien- 

ciossmente não só a história universal 
como a vida intensa e empolgante da 

aacionalidade, E' nosso juízo que estes 

livro vem na clara definição de qua- 

lidades e defeitos—da Raça e dos 

seus: literátos — preencher  completa- 
mente uma lacuna ha muito notada 

pelos estudiosos e pelos verdadeiros 
patriotas, 

A obra, com 574 páginas custa 

20$00, agradecendo nós á casa edito- 
ra a ofegta do volume com que dis- 

tinguiu O Democrata. 

na 
Perdidos no deserto, 

é o terceiro volume da colecção dos 

Romances para toda a gente, editados 

pela mesma casa eque se vendem 

por preço excessivamente modico— 

3$00, 
Perdidos no deserto, romance de 

aventura que Felix Lecnuec escre- 

veu e Neves Ferreira traduziu pa- 

ra a nossa lingua está cheio de situ- 
ações imprevistas que se leem com o 

maior interesse, constituindo, por isso, 

Crisantemos 
Foi no mez de Novembro, mêz 

de melancolias, de tristezas de pun- 
gentes recordações que a morte abru- 
tamente fez desaparecer da scena da 
vida, roubando-o ao seio da família 
estremosa e ao convivio de amigos 
dedicados, o desventurado académico 
Antonio Marques da Silva Brandão, 
cuja memória evocamos neste dia com 
enternecida e imorredoira saudade. 

Já lá vai umano e com que 
amargura traçâmos estas linhas á 
memoria desse malogrado moço que 
tão cedo e numa quadra toda encan- 
to e doçura, partiu para o alêm, desfa- 
zendo-se assim todas as suas esperan- 
ças, todas as suas quimeras, acale ita- 
das por uma mocidade perfumad.: de 
rosas, inebriante de seduções. 

Como nós o cheramos, pesaresos, 
vendo-o com os olhos da alma, roius- 
to, aprumado, cheio de vida, Ele, 
que sempre foi um companheiro leal, 
um amigo prestimoso, um estudunte 
cumpridor dos seus deveres. 

E por que era um bom, lhano wi 
trato, amavel nas maneiras, nós va 

mos em espirito até junto da su cum 
pa, desfolhar um punhado de crisán 
têmos, brancos como a pureza do seit 

coração e humedecidos com lágrimas 

sentimentais, como preito de saudade 
à memoria de quem tão prematura- 
mente deixou este vale de lágrimas... 

24-11.927 

mM. R. 

Os dinamarquêses 

Um telegrama de Cadiz diz 
que em consequencia do tempo- 
ral que tem assolado aquel.s pa- 
ragens, naufragou a guiga Vi- 
king 1, pelo que o dr. Ventegod 
vê, mais uma vez, frustrado o seu 
desejo de atingir a India, pre 
mos, 
4 Parece que um dos tripulan- 
tes pereceu afogado, sendo, nes- 
se sentido, as noticias tão confu- 
sas que nos abstemos de ir alêm 
destas poucas linhas enquanto 
não virmos informes que nos ha- 
bilitem-a um relato verdadeiro. 

em 

Serão popular 

Deve obter um sucesso o Gru- 
po do Alecrim, de Eixo, que, co- 
mo dissémos no numero anterior, 
aqui vem exibir-se depois de 
ámanhã no salão da Associação 
Dramatica, 

Do programa fazem parte can- 
ções populares e scenas de al- 
deia muito apreciaveis, tendo os 
bilhetes tido enorme procura, 

Consta-nos que o Grupo será 
apresentado pelo conhecido pu- 
blicista, sr. dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima,   um agradável passatempo para as noi- 

tes inlerminaveis de inverno que es- 

tâmos atravessando, 

Recomendâmos aos nossos leitores 

os romances para toda a gente, da 

Casa A, Figueirinhas, que no país se 
está evidenciando pelo grande numero 

de publicações com que enche o mer- 

— e mecenato o 4 o 

Da Terra Nova 
Entrou com um explendido 

carregamento de bacalhau, o ul- 
timo barco que faltava, da nossa 
esquadrilha de pesca, o lugre 
Sítvia, propriedade da empreza   cado das livrarias. Agualuza, Ltd, de Ilyavo, 

  

  

Este mumero foi visado pela comissão de censara 
  

Recenseamento de viaturas au- 
tomoveis 

São avisados os proprie- 
tarios de automoveis, cami- 
ons, camionetes, motocicletas 
e motos-side-car, residentes 
na area do concelho de Avei- 
ro, para comparecerem no 
Comissariado de Policia, até 
ao dia 5 de Dezembro, pro- 
ximo, afim de prestarem es- 
clarecimentos para o recen- 
seamento das viaturas auto- 
moveis. 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 
Libra. ..... 
Franco .... 

95$20 
877   Novas moedas 

Foram postas em circulação 
novas moedas de 50 centavos e 
um escudo, de cunho perfeito e 
excelente aspecto, 

Vamos andando. Notas, es- 
tampilhas e moedas já anda por 
aí coisa que se veja, Falta o res- 
to... 

assagens de camio- 
nette 

Lêmos num jornal de Oliveira 
de Azemeis que a Empreza Pro- 
gresso, daquela vila, baixou a 
semana passada para 5500 o pre- 
ço das passagens nos seus car- 
ros até á estação de Estarreja. 

Que dirão a isto os proprie- 
tarios das camionettes que entre   Dollar. . vio 19884 nós fazem serviço ? =»; 

OS MISERAVEIS 
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Está certo k 
Do semanario independente 

Sintra Regional": 

Diz-nos um amigo; «V. conhece as 

tradições realistas, e tambem os boatos 

espalhados sôbre um suposto movi- 

mento monárquico. Pois be; à maior 

fatalidade que poderia acontecer ao 

país era o triunfo da causa que sem-| 

pre defendi! | 

Se os republicanos, a poucos dias 

do triunfo da proclamação da Kepubli- 

ca, não conseguiram um entendimento, 

os monárquicos, cuja causa é dum 

problemático êxito e será um proble- 

ma de dificil solução, guerreiam-se 

tanto ou mais do que se guerreavam 

antes de 1910. 

Os seus parlidários dimivuiram, € 

os seus partidos aumentaram! 

Hoje temos: legitimistas ou mi- 

guelistas puros que regeitam reconhe- 

cer como rei o sr. D. Manuel; integralis- 

tas da ideia nacional, que não fazem 

questão de rei—qualquer serve. 

Os constitucionais estão egualmen- 

te divididos. 

Obter um acôrdo entre tôdos &.- 

tes grupos não é fácil, e quando o 

fôsse, a victória seria muito indecisa, 

porgle os monárquicos, se leem n- 

dividuos de categoria no meio social 

e financeiro, não possuem elementos 

combativos. E se possuissem « Jizes- 

sem governo, calcule, por isto, à quer- 

  

ra que não se desencadearia depois, 

entre os defensores da monarquia 

lusitana. 

Não é este o primeiro mo- 
narquico que assim fala. À ou- 
tros temos ouvido já dizer o mes- 
mo e por tal motivo nos conven- 
cemos de que a monarquia, em 

  

Portugal, foi chão que deu 
uvas. .. 

Nada de sustos, pois... 
— remar een 

Secção sportiva 
  

  

“Foot--ball,, 

Promovido pela delegação 
da Liga Portuguesa dos Ama- 
dores de Natação desta cida- 
de, realiza-se ámanhã no 
Campo de S. Domingos novo 
encontro de foot-ball entre os 
teams do Sport Club Beira- 
Mar e Club dos Caçadores, 
que está despertando grande 

entusiasmo entre os apaixo- 
nados deste desporto. 

E' disputado o trofeu Ga- 
go Coutinho, estando ambos 
os grupos empenhados em 
conseguirem a palma da vic- 
tória, o que será impossivel, 
pois um deles deverá fatal- 
mente ficar vencido, se não 
empatarem. 

PEGN D 
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Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se. 

Falar nesta redacção. 

  

  

  

Capital. “a PATAI 
Esc. 500.000800 

Sociedade Alentejana de 

Reservas em 1926 

99 Esc. 1.520.000800 

Seguros 

Explora os ramos de incendio, vida, automoveis, respousabilidade civil, desastre no trabalho, agricolas etc. 

Foi A' Pátria que concedeu um premio de seguro de vida d nossa cont 

Curia. 

errâneo eleita rainha das Festas da 

A Pátria pela maveira como liquída os seus seguros gosa do melhor conceito, 

Séde: Evora--Delegações: Lisboa, R. Augusta, 188-1º. Porto, R. do Almada, 287-1º. 

Representante em Aveiro:—Manuel F. da Rocha Leitão. 

  

à 9 £ mas $ 

A SEX. oennoras A e 

eos a , + . Q am 

X Encontram V, Ex.” uma chic exposição de interesantes mo- X 

delos parizienzes de chapeus de feltro, para senhora e creança, 

q Tingem-se chapeus de feltro em todas as cores incluindo AY 

escuro para claro, 

ls Sistema francês Preços reduzidos q 

R. do Gravito, 63-Aveiro 

e DEC COR 
  

  

Pesca do bacesiheana 

A Empreza de Navegação e Exploração de Pésca, com 
séde no Largo Luiz Cipriano, em Aveiro, recébe propóstas 
para a venda em conjunto de todos os seus navios, secadou- 

ro e demais artigos existentes e que são necessários a esta 
industria. 

O seu secadouro, instaládo em terrenos próprios, é um 
dos mais bem montádos do paiz e está situádo à beira da 
ria no logár da Gafanha, e os seus navios são os seguintes: 

Silvina para 3.500 quintaes de bacalhau salgádo 
Ernani para 4,500 idem idem idem 
Laura para 5.000 idem idem idem 

estando este ultimo em reconstrucção. 

Os interessádos pódem dirigir-se á séde da referida 
Empreza que fornecerá todos os elementos que desejárem 
e bem assim os inventários do existente. 

  

  

  

A melhor 'e a mais barata maquina de 

costura, E' a mais solida, a mais elegan- 

fee a que reune todos os aperfeiçoa- 

entos modernos, 

Neves 

Vendas a prestações de 
Esc. 18490, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem ficar 

com uma maquina per Esc. 18800 e 
mesmo de graça, (Não é preciso passar 

senhas). 
Peçam informações 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 
e na 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & O: 
Rua de Passos Manuel, 221 — Porto 

as representante 

  

  

  

Remington Moto 
Vende-se uma maquina Vende-se ou troca-se por 

de escrever desta marca em| uma biciclete em estado nova 
nda ei  pinao Son 

estado de nova Motores“Kelvin,, Dirigir á Fabrica Ceramica 

Maritimos, Industriais e gru- 
de Quintans. 

electrogenios. Lanchas.   e Po pos 

Atenção para asi 
Ricardo M. Costa 

  

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63 — Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modelos.   
  

Empresa Metalurgica de Aveiro 

Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralharia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edifício 
das oficinas). 

Guarda-Livros 
Pratico, competente e com 

longos anos de tirocinio, ofe- 
rece os seus serviços ao co- 
mercio em geral. Carta a es- 
ta redacção a S. Passos. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal. 

        

 Nolticioso 
) 

  

Polotico 
  

 Megioneal 

Jornsl de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

Grande Quintal 
Todo ou em talhões, ven- 

de-se o que foi do falecido 
dr. Antonio Carlos Melo Gui- 
marães, no Largo do Espirito 
Santo. Tem aproximadamente 
75.” de fundo e 25.” de frente 
para a rua. 

Falar nos Armazens de 
Aveiro, Ld. 

    

  

Coqueluche 
Contra a tosse convulsa 

sim como preventiva da mesma, 

emprega-se com os mais prova- 

dos e completos resultados as 

vacinas do dr. Duran de Cottes 

importadas directamente do Ins- 

tituto de Biologia e Soroterapia, 
de Madrid, aconselhada por to- 

dos os medicos. 

A" venda na Farmacia 
R. Coimbra—Aveiro. 

as- 

Brito, 

  

Copos aferidos 
A 20$00 cada colecção de 

9 copos, vendem os Arma- 
zens de Aveiro, desta cidade. 

Piano 
Pretende-se de aluguer 

por um, dois ou mais anos. 
Tratar com Manuel Maria 

Moreira— Aveiro. 

Noto “Triumph, 
com sid-car, em optimo es- 
tado, vende-se em boas con- 

dições. 
Nesta redacção. se diz. 

  

  

  

  
  

  

      

Tipografia “LUZO,, 
DE 

Manuel José da Gosta Guimarães 
  

Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 

Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 5 

Envelopes, Revistas, Jornais, 
pações de casamento, etc. etc. 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

AVEIRO 

Cartões de visita, Partici- 

  

  

  

  

A crise que asfixia a Imprensa 

A Administração de O Democrata, que acaba de 

assinantes da Africa, Brasil e America do Norte, alguns 

nos pagamentos, a conta dos seus debitos, vem tambem, 

ticitar-lhes a fineza de não demorarem a liquidação idos mesmos, para que, 

tivre de dificuldades, e jornal se possa manter e honradamente se conduza 

no cumprimento da sua espinhosa missão. 

Aos nossos assinantes da África, Brasil 
e America do Norte 

  

expedir a todos os 

bastante atrazados 

por este modo, so- 

temo-la nós suportado como, talvez, ne- 

nhum outro periodico da provincia. E", pois, de toda a justiça que os assi- 

nantes para quem apelâmos nos atendam, tornando-se dignos do reconheci- 

mento que antecipadamente aqui lhes deixâmos exarado na convicção de ne-   4: pagina. nhum faltar às nossas instantes solicitações. 

O mais retumbante sucesso cinematografico 
 



  

  

: Q Democrata - 
cem meenar tm 

  

Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 Aveiro 
*BAQUETES CORREIOS ' | . | mr. a sahir deLEIXOES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho . canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob DEMERARA-EM 14 de Dezembro para o Rio de direcção medica. Educação moral, de sociedade e de meénage. Janeiro, Santos, Montevideu é Buenos-Aires. HI) Cursos primários e secundárivs segundo os programas oficiais, Em 28 de Dezembro para oRio de Ja- Conversação Irancesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, DARRO-- neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação Em Il de Janeiro para Rio de Ja- de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, DESEADO-- neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica. 
seguinfe e mais os paquetes 

  
Enviam-se programas a quem os requisitar À | EM 5 de Dezembro para Madeira, Pernam- (46) Panza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu || 

e Buenos-Aires 
em |7 de Dezembro para a Madeira, Rio 

Alcantará-gn dz a Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

: Em I|4 de Jameiro pasa a Madeira, Rio 
Asturias- de Janeiro, Santos. Montevideu e Buenc “Ayres 
        

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para ísso recomendamos toda a ante- 4) Testa & Amadores | Banco Regional cipação. ESTE Edi - E Res 

ni | | Comissões, Consiguações, de Aveiro Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: Cereais, Ferragens e Mercearia, Eee esnção | Vidraça Sociedade Anonima de Responsablidade Lim.de Y a o 
| pal a cama 

Daily s$º € o 
| Deposilarios de petroleo e gazolina a em todas as praças do pais 

| 
SHELL. Representantes em Aveiro de numerosos bancos e casas bancarias de Lisboa 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO RR RS € Porto,   Ou aos seus correspondentes nas provincias. Avribou de novo, ten- | | Rua Eça de Queiroz Descontes, saques, transferencias e outras ne do-nos deliciado ultima- AVEIRO operações comerciais, à i Beposi mente um rico sol e uma | Posilos á ordem e a praso, 
femperatura que oxalá j Ee Fabricas a Pereira Campos, Empreza Olarias Aveirense dado do todos tc Consultorio Médico , Maquinas de escrever 

    

ciação de todos—ricos 
ilhos à) e pobres. Ji mamar a Dot nlias Anon de Re ponsmblidatad initado | Fabrica de Louças e Azulejos a Se uma Ereago | HRemimn tom 

| do grande ao in no... | Gapital 2.700 contos | 8 Dr. Pompeu Cardoso ema erre Ri das Olarias— Aveiro | d | 
€ reputação mundial, classifica- 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
! 

; ; no 

bl á CER : 'ereira Campos, Filhos (Pundada em 1896) | Grande e variado sortido de Jou- | Dyenças da bôca e dentes er du superio- 
AVEIRO | ças para uso comum, azulejos gs ) Protese e cirurgia dentária Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha para frontarias, panneaux e 5 == Ortodoncia Representante em Aveiro; 

            e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar, pn tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, ete, etc louças de fantasia, etc., etc, RUA DO CAES—AVEIRO “Aurelio Costa   
    j E ma cao de A 

Ceramica de Quinfans 
Oficina Metalargica e Funilaria | FARMACIA RIBEIRO 

José Casimiro Graça 
Fabri r 1 r | k . Re di TELHAS das mis, radiadaços pari Produtos-de À. qualidade e especialidades | pára-brizas, tanques para gazolina e | 

TIJOLOS mais acessórios para- automoveis e fu- | 
tanto nacionaes como estrangeiras MADEIRAS 

nilaria em geral, 
. 

| O maximo escrupulo no aviamento do receituario ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
Costa do Valado Koque para cosinhas, quilo $25 

Sapataria da Moda Aculejes 
em pó de pedra 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 

  

M. M. SOARES 
Sob a clireeção tecnica de Fabrica Aleluia 

Hermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

Aveiro 

Calçado feito e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda Artigos sanitarios, lou- tanto obra nova come concertos, ças de serviço, Preços reduzidos panneaux, etc. Artigos de otica 

Sapataria Rosas | | 
R. e José Estevam é R. Manoel Firmino (antiga casa João dg Dens)| Fabrica da Fonte Nova | Lunetas e ócutes para miopia, presbitia e vista cançada Pltidada Al sao de todos os graus e feitios assim como armações. Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario Esferometro para medições. som larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas) Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. do Porto, tem á venda um enorme sortido de calçado fino, o que ções a que tem: concorrido ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta indicações medicas. toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança: LOUÇAS E AZULEJOS $ Unica casa em Aveiro que ven- 'PANNEAUX, DECORATIVOS ) : de o afamado calçado marca BRISTOL asse: Ourivesaria Vilar Executa-se obra por medida pelos ultimos igurinos de Paris. 

Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado Manuel Pedro da Conceição é adoptar. 
Aveiro Rua José Estenam— AVEIRO 
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